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A secretária de Educação, Jose-
phina Baiocchi, disse ontem que 
poderá cassar a autorização de fun-
cionamento do Colégio Minas Ge-
rais, se no regimento da escola não 
constar cláusula que dê liberdade à 
direção do estabelecimento para, a 
seu critério, admitir ou rejeitar 
alunos na escola. Baiocchi conside-
rou absurda a decisão do diretor do 
Minas Gerais, José Pio de Abreu, 
de não aceitar a renovação de ma-
trtícula para os alunos cujos pais 
exigiram o cumprimento da legis-
lação que disciplina o reajuste das 
mensalidades. Abreu, entretanto, 
argumenta que não houve discri-
minação, acrescentando, de qual-
quer forma, que o artigo 132 do seu 
regimento, faculta à escola a esco-
lha de seus alunos. 

Segundo ele, a escola está rece-
bendo matrículas de qualquer alu-
no. "Esta história de discrimina-
ção começou porque uma mãe re-
solveu em agredir levando um gra-
vador para servir como prova da 
nossa conversa sobre a renovação 

matrícula do seu filho". Baioc-
chi disse que o Conselho de Educa-
ção recebeu denúncia dos pais, 
mencionando a discriminação não 
apenas desta mãe mas de todos os 
alunos que os pais participaram do 
mbvimento que exigiu o cumpri-
mento da liminar do juiz Sebastião 
Fagundes de Deus, da 3 a  Vara de 
Justiça Federal. 

Montagem 
O Departamento de Inspeção 

de Ensino da Secretaria de Educa-
ção vai fiscalizar a escola e verifi-
car o teor do seu regimento. 

O diretor da escola garante que 
não teme a vistoria do Departa-
mento de Inspeção porque está 
agindo de forma legal. "Não esta-
mos nem mesmo usando a legisla-
ção aprovada pelo Conselho, por-
que não está acontecendo a discri-
minação", disse. 

Locaute 

Esta não é a primeira vez que a 
díre_ção do Colégio Minas Gerais se 
confronta com os pais. Em setem-
bro passado, por se negar a cum-
prir a liminar do juiz Sebastião Fa-
gundes de Deus, da 3 a  Vara da 
Justiça Federal, o diretor da escola 
foi preso em flagrante, pela Polícia 
Federal. Ontem, a secretária de 
Educação foi ouvida, em audiência 
pública, pela Comissão do DF, para 
esclarecer esta paralisação de 73 
escolas particulares e quais foram 
as medidas adotadas, à época, pelo 
GDF. 

O senador Maurício Côrrea 
(PDT-DF) quis saber se a secretá-
ria tinha conhecimento do descum-
primento da legislação por parte de 
algumas escolas e também porque 
a Secretaria de Educação não usou 
do mecanismo de intervenção para 
garantir as aulas. 

Greve prorroga 
perío-do escolar 

O recesso escolar este ano não 
será muito diferente do que vem 
ocorrendo nos últimos anos. Mais 
uma vez os pais dos alunos das es-
colas da rede pública terão que 
adiar as viagens de férias porque, 
em decorrência de uma greve de 55 
dias, o calendário escolar foi pror-
rogado até o final de dezembro. Na 
rede particular, a maioria dos esta, 
belecimentos de ensino também te-
ve que adiar, em pelo menos uma 
semana, o término do ano letivo 
por causa de greve de professores e 
da paralisação dos donos de 
escolas. 

"Tive que modificar todos os 
meus planos de passar o Natal e o 
Ano Novo em Porto Seguro, porque 
as aulas do meu filho foram prorro-
gadas, até o próximo dia 14 e com 
recuperação até o dia 22 de dezem-
bro' , lamenta o advogado Tuberti-
no da Silva Alvares, pai de Caio 
César da 6' série do Sigma. 

Valéria Nascimento, enata Ro-
drigues e Mierlei Gonçalves, todas 
do 1° ano do 2° grau da Escola 
Normal de Brasília, também tive-
ram de cancelar as suas viagens de 
fim de ano porque estarão em aula 
até o dia 22 de dezembro e caso te-
nham que fazer alguma recupera-
ção, as atividades prosseguem até 
o dia 29. 


